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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta pelos 
volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes para as 
Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados de acordo 
com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção agropecuária, 
processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de alimentos 
a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios após diferentes 
processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes tecnologias 
no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o desenvolvimento 
rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos por 
compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a presente 
obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas que 
possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços científicos 
e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O presente trabalho apresenta 
um estudo sobre a importância da educação 
Ambiental para a promoção do Desenvolvimento 
Rural Sustentável, por meio da utilização 
de técnicas agroecológicas que são menos 
agressivas ao ambiente natural. A valorização 
dos recursos naturais e das relações ecológicas 
que acontecem no ambiente é fundamental para a 
efetivação do desenvolvimento rural sustentável. 
Para realização da presente pesquisa foi 
produzido um Diagnóstico Rural Participativo 
com 35 agricultores familiares do município de 
Ametista do Sul/RS, os quais foram questionados 
sobre aspectos sociais, ambientais e financeiros 
de suas propriedades e atividades produtivas. A 
percepção dos agricultores familiares sobre sua 
relação com o meio ambiente foi fundamental 
para posterior planejamento e organização de 
um encontro entre os agricultores familiares 
com participação da equipe do escritório 
municipal da Emater, onde o objetivo do evento 
foi abordar os temas limitantes do processo da 
utilização de técnicas agroecológicas pelas 
famílias, buscando incentivar e fortalecer o uso 
de técnicas sustentáveis no meio rural. Nesse 
sentido a educação ambiental se configura como 
importante ferramenta no processo participativo, 
da construção de valores sociais, onde os 
agricultores tem a oportunidade de sensibilizar-
se ainda mais com sua importante relação com 
o ambiente natural. O desenvolvimento rural 
sustentável pode ser alcançado no meio rural por 
meio da utilização de técnicas de produção menos 
agressivas, destaca-se na presente pesquisa a 
agroecologia como uma das alternativas, que 
vai além da forma como a produção é realiza e 
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aborda a importância de todo o processo de estabelecimento das atividades.
PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental, desenvolvimento rural sustentável. 

ENVIRONMENTAL EDUCATION IN PROMOTING SUSTAINABLE RURAL 
DEVELOPMENT: A CASE STUDY IN THE MUNICIPALITY OF AMETISTA DO SUL 

- RS, BRAZIL
ABSTRACT: The present work presents a study about the importance of Environmental 
education for the promotion of Sustainable Rural Development through the use of 
agroecological techniques that are less aggressive to the natural environment. The valuation 
of natural resources and ecological relations that take place in the environment is fundamental 
for the realization of sustainable rural development. To carry out the present research, a 
Participatory Rural Diagnosis was carried out with 35 family farmers from the municipality of 
Ametista do Sul, where they were questioned about the social, environmental and financial 
aspects of their properties and productive activities. The perception of the family farmers 
about their relation with the environment was fundamental for later planning and organization 
of a meeting between the family farmers with participation of the team of the municipal office 
of Emater, where the objective of the event was to approach the limiting topics of the process 
of the use of agroecological techniques by families, seeking to encourage and strengthen 
the use of sustainable techniques in rural areas. In this sense, environmental education is 
an important tool in the participatory process, in the construction of social values, where 
farmers have the opportunity to become more aware of their relationship with the natural 
environment. Sustainable rural development can be achieved in rural areas through the use 
of less aggressive production techniques. In the present study, we highlight agroecology as 
one of the alternatives that goes beyond the way production is carried out and addresses the 
importance of the whole process of establishment of activities.
KEYWORDS: Environmental education, sustainable rural development. 

1 |  INTRODUÇÃO
As repercussões dos impactos socioambientais do cenário atual despertam grande 

preocupação na sociedade, na medida em que ativos e bens naturais são tratados como 
infinitos. Isto, aliado ao padrão de consumo desenfreado, coloca o equilíbrio ambiental em 
situação delicada. A perda da biodiversidade associada à descaracterização dos espaços 
naturais são alguns dos problemas expressivos no cenário atual (COUTINHO, 2009). 

A Educação Ambiental (EA) pode ser utilizada como uma ferramenta basilar para 
a promoção do desenvolvimento sustentável, por meio da sensibilização e construção de 
outras formas de relação entre natureza e sociedade. Entende-se que a agricultura familiar 
é caracterizada por estabelecimentos que possuem até quatro módulos fiscais, usa mão 
de obra e gestão familiar do trabalho, reside no estabelecimento ou aglomerado urbano 
próximo e tem até 50% de renda é oriunda das atividades agrícolas (BRASIL, 2006). 

As atividades agrícolas e o meio rural emergem em um processo de adequação 
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(embora ainda lento e não uniforme), passando por vários processos de evolução 
tecnológica, onde os atores buscam melhorar ambientalmente as práticas utilizadas. No 
modelo de agricultura caracterizado pela industrialização, a relação com o meio ambiente é 
uma face muito fragilizada, pois os processos produtivos podem ser manipulados mediante 
aplicação de elementos físicos e químicos, associados primeiramente com aspectos da 
produtividade em si.

Frente às preocupações ambientais e a forma como os recursos naturais estão 
sendo utilizados, novos modelos sustentáveis de produção se fazem necessários e a 
mudança de postura do agricultor se torna fundamental. A produtividade agrícola passa 
a ser interpretada dentro do contexto ambiental e não mais isolada, a conservação dos 
recursos agrícolas assume papel importante, pois o manejo dos sistemas produtivos é 
fundamental para os processos agroecológicos e sustentáveis.

A sustentabilidade dos agroecossistemas administrados pelos agricultores 
familiares requer a quebra de paradigmas relacionados aos meios de produção e insumos 
utilizados nas atividades agrícolas. As preocupações com a produção estável, a utilização 
de técnicas orgânicas de produção, segurança alimentar, conservação da biodiversidade, 
conservação da cultura rural da produção para subsistência e igualdades sociais no campo, 
estão incluídas no guarda chuva da agricultura sustentável (ASSAD e ALMEIDA, 2004).

No contexto de produção sustentável, o agricultor familiar possui importante papel na 
transição da economia sustentável, pois ao mesmo tempo em que os agricultores familiares 
produzem alimentos mantendo a segurança alimentar, conservam a biodiversidade. A 
promoção de um agro ecossistema sustentável que seja socialmente justo, economicamente 
viável e ambientalmente correto é um dos objetivos da agroecologia (ALTIERI, 2002).

A autonomia nos processos de EA é fundamental, no caso dos agricultores familiares 
estes devem possuir subsídios e recursos necessários para tomar decisões conscientes 
sobre seu futuro. Para o Desenvolvimento Rural Sustentável a difusão de práticas agrícolas 
sustentáveis através da Educação Ambiental é fundamental no meio rural, o acesso ao 
conhecimento de forma participativa e dialoga auxilia diretamente na preservação dos 
recursos naturais. (ERICKSON, 2002).

Sabendo que o meio ambiente é local onde se vive, conhecer esse ambiente é 
fundamental, explorar e redescobrir o local, com um olhar renovado e crítico, pois só é 
possível preservar aquilo que se conhece. A educação Ambiental busca levar o sujeito a 
explorar os vínculos existentes entre identidade, cultura e natureza, e a sensibilizar-se de 
que, por meio da natureza, é possível reencontrar a identidade humana (LUZZARDI, 2006).

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo foi desenvolvido na região Norte do Rio Grande do Sul. O bioma é Mata 

Atlântica, o qual é intensamente degradado. O município objeto de estudo (Ametista do 
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Sul) possui características peculiares com propriedades rurais em fase de desenvolvimento 
tecnológico e um cenário social marcado pela exploração da pedra ametista. 

O município de Ametista do Sul faz parte do Conselho Regional de Desenvolvimento 
(COREDE) Médio Alto Uruguai, com uma área territorial de 93,49 Km², e população de 
7.323 habitantes, destes 3.512 habitantes residem no meio rural e 3.811 no meio urbano, 
(IBGE, 2010). Os estabelecimentos rurais totalizam em 978, destes 918 compreendem 
estabelecimentos de agricultores familiares e 59 agricultores não familiares (EMATER, 
2018). 

A estrutura fundiária do Município é de minifúndios, caracterizado por pequenas 
propriedades que produzem para a subsistência. A média de hectares por propriedade é 
de 9,2 ha, onde são produzidos leite, frutas, fumo, milho e produtos para autoconsumo. O 
tamanho das propriedades junto com as condições de relevo são condições que dificultam 
o desenvolvimento de culturas como grãos, pela questão da viabilidade econômica 
(EMATER, 2018).

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso, relacionado ao 
município de Ametista do Sul, a partir de uma pesquisa explanatória, uma vez que estas 
buscam proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 
explícito ou a construir hipóteses (GIL, 2008). Para Yin (2001) os estudos de caso podem ser 
compreendidos como estratégias de pesquisa que abrangem um planejamento delimitado 
e adequado, abordagem especifica de coletas de dados e análise de dados. 

2.1 Atividades desenvolvidas
As informações foram coletadas com o auxílio da ferramenta de Diagnóstico 

Rural Participativo (DRP) aplicado a 35 famílias residentes no meio rural no município de 
Ametista do Sul. O DRP é uma metodologia que permite o levantamento de informações 
e conhecimentos da realidade da comunidade ou instituições, a partir do ponto de vista 
de seus membros. O DRP é aberto à participação, criando a oportunidade da vivência 
democrática, isto é, produzindo conhecimento coletivamente e criando opções para as 
decisões coletivas (SILVA, et al. 2003).

Delponti e Almeida (2003) definem os indicadores como instrumentos que permitem 
a avaliação de um sistema, determinando a condição que este deve ser mantido para 
se garantir que seja sustentável. Sendo assim Caporal e Costabeber (2002) inferem que 
é importante considerar alguns aspectos sobre avaliações de Desenvolvimento rural 
sustentável são eles: aspectos ecológicos, econômicos, sociais, culturais, político e éticos.

Para tanto, o questionário utilizado na presente pesquisa considerou os aspectos: 
ecológicos, econômicos, sociais, culturais, político e éticos conforme ressalta Caporal e 
Costabeber (2002). Tais aspectos foram inseridos no questionário aplicado aos agricultores 
familiares. Após a compilação dos questionários evidenciou-se a necessidade da realização 
de uma atividade de Educação Ambiental com os Agricultores familiares, para tanto contou-
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se com o auxílio do Escritório Municipal da Emater e do Departamento Municipal de Meio 
Ambiente (DEMA) de Ametista do Sul, para realização da intervenção junto aos agricultores.

Para o encontro buscou-se convidar todos os entrevistados e outros produtores 
rurais da região e tratar sobre os temas: Agroecologia e Desenvolvimento Rural Sustentável 
através da Educação Ambiental. Para a realização do encontro utilizou-se metodologias 
participativas que instigaram a participação dos agricultores familiares estimulando a 
reflexão e o envolvimento do público com as temáticas trabalhadas. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Inicialmente foi possível constatar que das 35 famílias entrevistadas, houve a 

predominância dos adultos nas famílias entrevistadas, cujos relatos apontaram para um 
número significativo de jovens que abandonaram o campo, na busca de condições melhores 
de vida que as do meio rural. Apenas 7 famílias apontaram possibilidade sucessivas, onde 
os jovens estariam integrados ao trabalho e ações na propriedade. Neste sentido, chama-
se a atenção que os dados da composição familiar dos agricultores familiares remetem a 
reflexão de como o êxodo rural dos jovens ainda persiste enquanto prática e realidade no 
meio rural. 

Os jovens presentes na amostra estudada, por sua vez, demonstram encontrar 
dificuldades para desenvolver o empreendedorismo nesse cenário. A utilização de insumos 
agrícolas como os agrotóxicos vem sendo apontado pelos jovens como um dos problemas 
relevantes das atividades agrícolas, que são desenvolvidas no município de Ametista do 
Sul, a exemplo a viticultura. Sendo assim, a reflexão sobre novas técnicas de produção 
são fundamentais, a produção de forma mais sustentável já é um anseio dos jovens, 
vislumbrando-se a agroecologia com potencial de desenvolvimento rural sustentável no 
município.

Do ponto de vista da utilização dos solos, considerou-se o manejo correto deste 
recurso como essencial nos processos de desenvolvimento rural sustentável, sendo que a 
questão da estratégia de cobertura dos solos é considerado por eles como um importante 
indicador de sustentabilidade, nos ambientes agrícolas. Considerando que no município 
de Ametista do Sul, 1 (um) módulo fiscal compreende 20 hectares de terra, é relevante 
constatar que a pesquisa trabalhou somente com minifúndios, com imóveis rurais inferiores 
a um módulo fiscal, onde as propriedades amostradas variaram sua estrutura fundiária 
entre 0,2 ha a 14 ha. As 35 propriedades totalizaram 125,8 ha, com uma média de 3,5 ha 
por propriedade. Neste sentido, os pequenos agricultores familiares entrevistados foram 
questionados em relação aos usos do solo em suas propriedades, retratado na Figura 1.
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Figura 1. Utilização dos Solos nos Estabelecimentos Agropecuários

Conforme a Figura 1 é possível constatar que os agricultores utilizam uma 
fração maior dos solos para as culturas temporárias (28%), para produção de produtos 
principalmente de subsistência e comercialização do excedente, como exemplos estão 
à produção de mandioca, feijão, milho e cebola. Logo, a produção para subsistência 
proporciona segurança alimentar às famílias e contribui ainda para a agregação de valor.

Dos estabelecimentos agropecuários amostrados evidenciou-se a produção de leite 
no município de Ametista do Sul com 12% do uso dos solos, utilizados como pastagens 
cultivadas, demonstrando-se um potencial de manejar as pastagens de forma agroecológica 
e sem a utilização de insumos químicos. Assim, o uso alternativo do solo com pastagens 
e outras atividades agropecuárias, podem ser práticas sustentáveis na agricultura familiar, 
e estão contempladas no manejo sustentável onde prevê a administração da vegetação 
natural, de forma consciente, respeitando a sustentação do ecossistema e os processos 
naturais que ocorrem no ambiente.

Nesse Sentido, Caporal e Costabeber (2002) afirmam que a agricultura familiar 
contribui para a promoção da Segurança Alimentar e Nutricional, mas salientam que só é 
possível a realização de uma alimentação saudável, a partir de uma agricultura sustentável, 
a qual permite o consumo de alimentos com qualidade biológica, além de valorizar a cultura 
e tradição alimentar e o saber local de cada população.
3.1 Água e saneamento no meio rural

O saneamento básico e manejo da água é fundamental para a qualidade de vida 
da população, pois influencia diretamente na saúde pública, na qualidade ambiental e 
no desenvolvimento de uma determinada comunidade ou região. No Brasil os serviços 
de saneamento são oferecidos principalmente por empresas públicas. Com grande 
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importância para a saúde pública e para a qualidade ambiental, o acesso da população a 
esses importantes serviços ainda é um desafio no Brasil. Quando se refere ao saneamento 
no meio rural podem ser consideradas, sem dúvida, em condições mais precárias ainda. 

Pelos dados da amostra é possível inferir que, das 35 famílias amostradas, apenas 
três possuem instalações adequadas com Fossa séptica e com sumidouro, as outras 32 
famílias possuem apenas “Poço Negro”, considerado como sumidouro, sem sistema de 
tratamento de efluentes antes do lançamento no solo. A preocupação com sistemas de 
tratamentos de águas servidas é maior nos centros urbanos, ficando as comunidades rurais 
desassistidas de tais políticas públicas. O Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) 
através da Resolução nº 357, de 17 de Março de 2005, dispõe sobre a classificação dos 
corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece 
as condições e padrões de lançamento de efluente.

A partir deste contexto e segundo a Funasa (2011) o acesso ao saneamento 
básico é fundamental, e carece de investimentos, em especial no abastecimento de 
água de qualidade. A Funasa destaca ainda que o saneamento básico está entre os mais 
importantes fatores sociais determinantes da saúde e do desenvolvimento, e é entendido 
como um conjunto de medidas socioeconômicas com o objetivo de alcançar a salubridade 
ambiental e promover a saúde pública. 

A utilização do saneamento como instrumento de promoção da saúde pressupõe a 
superação dos entraves tecnológicos, políticos e gerenciais que têm dificultado a extensão 
dos benefícios aos residentes em áreas rurais, municípios e localidades de pequeno porte. 
A dificuldade de acesso a estas políticas públicas no meio rural, cria realidades como as 
identificadas nesta pesquisa, onde constatou-se famílias com carências sanitárias em suas 
propriedades.

3.2 Agroecologia enquanto prática do desenvolvimento rural sustentável
A utilização de práticas agroecológicas foi analisada entre os entrevistados, sendo 

que mensurou-se a forma de produção, as técnicas utilizadas e os produtos produzidos. 
A forma de utilização dos solos, ou seja, como e o que produzem, sendo um importante 
indicador de desenvolvimento rural sustentável de forma agroecológica, os tipos de insumos 
utilizados também foram avaliados no processo.

A preocupação com os recursos naturais foi evidenciada durante o desenvolvimento 
do DRP, as famílias apresentaram preocupação com os métodos escolhidos para produção, 
e relataram que todos que comercializam o produtos excedentes oriundos da propriedade 
consumiriam aqueles produtos, o que assegura maior credibilidade quanto aos métodos 
utilizados para produção. A consolidação de processos agroecológicos perpassa pelo 
campo do conhecimento e sensibilização sobre as formas de produzir.

A produção em bases agroecológicas elimina o uso de insumos químicos que, além 
de elevar o custo da produção, geram intoxicação ao homem e aos animais, ocasionam 
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a poluição do solo e da água. A viabilidade da agroecologia não traz apenas ganhos 
ambientais, traz consigo benefícios sociais e financeiros, pois agrega valor a produção do 
campo, valorizando os processos ecológicos que acontecem no ambiente.

Nas propriedades rurais amostradas 77% declararam que mantém sementes 
crioulas para produção dos produtos para subsistência, sendo que as mais expressivas são 
sementes de feijão e ramas de mandioca. Produtos estes que são à base da alimentação 
das famílias, o que conferem a segurança alimentar. Quando questionados sobre os modos 
produtivos obteve-se os seguintes indicadores, conforme demonstrado na Figura 2.

Figura 2. Meios de Produção adotados pelos Agricultores.

A escolha dos meios de produção é fundamental para a implantação da agroecologia, 
pois irá determinar as técnicas que serão utilizadas no decorrer do processo. A manutenção 
de sementes e mudas crioulas nas propriedades é importante indicador, pois a semente é 
o primeiro elo da cadeia alimentar, é dela que tem origem os alimentos, e ao contrário da 
semente transgênica, a semente crioula não sofreu nenhuma alteração genica.

A autonomia e o conhecimento local podem ser identificados na manutenção das 
sementes e mudas crioulas. A preservação das sementes é uma forma do agricultor familiar 
manter a cultura alimentar, promovendo a alimentação saudável e a sustentabilidade 
ambiental, além de garantir própria autonomia.

A utilização da matéria orgânica como adubação através da compostagem, também 
foi expressiva, onde 31 famílias utilizam a compostagem, a matéria orgânica oriunda da 
compostagem é um componente que confere qualidades importantes para o crescimento 
das plantas. A agricultura de forma agroecológica tem por base o manejo de pragas e 
doenças sem o uso de agrotóxicos e a substituição de adubos químicos por compostos 
orgânicos principalmente. Sendo assim a técnica da compostagem também é um indicador 
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considerável que demonstra a preocupação dos agricultores familiares com a qualidade 
dos solos utilizado para plantio de seus cultivares alimentares, sendo uma ferramenta da 
agroecologia.

Os agricultores familiares também foram questionados em relação ao conhecimento 
sobre agroecologia e desenvolvimento rural sustentável, na percepção dos entrevistados 
desenvolvimento rural sustentável refere-se aos meios de produção menos agressivos 
ao meio ambiente, aliados a técnicas de produção como manejo de pragas e doenças 
sem a utilização de agroquímicos. Das 35 famílias entrevistadas, 26 tem conhecimento 
da relevância do desenvolvimento sustentável, 09 não ouviram esse termo, porém 
desenvolvem em suas propriedades algumas praticas agroecológicas.

O conhecimento sobre como é possível produzir no meio rural com renda e 
qualidade de vida, sem agredir o meio ambiente é fundamental, e um dos itens do DRP 
foi o questionamento sobre quais são as entidades ou órgãos públicos que trabalham com 
os agricultores a educação ambiental, proporcionando dialogo e conhecimento através 
de várias metodologias. As metodologias mais citadas pelos entrevistados foram: dias de 
campo, programas de rádio, palestras, capacitação, encontros e seminários. E as entidades 
foram: Emater/Ascar-RS, MPA- Movimento dos pequenos agricultores, Prefeitura Municipal 
de Ametista do Sul, Sindicato dos Trabalhadores rurais, Escolas, Coper A1 e Departamento 
ambiental.

Para tanto, buscou-se a parceria da Emater/Ascar-RS para promover um encontro 
entre os produtores entrevistados e demais agricultores familiares do município de Ametista 
do Sul e região, onde o objetivo do encontro foi utilizar a Educação Ambiental como 
ferramenta para sensibilizar o produtor rural buscando influir positivamente no crescimento 
do desenvolvimento rural sustentável na agricultura familiar no município de Ametista do 
Sul.

3.3 Atividade de educação ambiental com os agricultores familiares
O Encontro com os Agricultores familiares foi desenvolvido no auditório da 

prefeitura municipal e contou com a participação dos agricultores entrevistado, Técnicos 
e Extensionista da Emater, agricultores integrantes do Programa Brasil Sem Miséria e 
lideranças municipais. A atividade buscou instigar os participantes a pensar, a construir 
suas próprias teorias, de maneira participativa e envolvente.

A ação que pode ser classificada como socioambiental, iniciou-se com a 
problematização convidando os participantes a refletirem sobre temas abordados na 
pesquisa: água, solo, resíduos, agroecologia e produção rural. Os participantes foram 
convidados a interagir e dialogar sobre os problemas expostos, construindo seus próprios 
conceitos sobre os temas abordados. Os mediadores do debate foram os pesquisadores e 
os extensionistas da Emater que nortearam as questões de discussão.

Como fatores limitantes do desenvolvimento rural sustentável foi identificado à 
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falta de políticas publica que estimulem a produção agroecológica e durante o encontro 
foram apresentadas possibilidades aos agricultores como a comercialização dos produtos 
do PNAE- Programa Nacional de Alimentação Escolar, PAA- Programa de Aquisição de 
Alimentos e a participação na Feira do Produtor Rural. Com o conhecimento dos mercados 
institucionais disponíveis a motivação ficou mais evidente no grupo.

4 |  CONCLUSÃO
Conclui-se que a educação ambiental precisa ser constante, e não de maneira 

esporádica, que políticas públicas que oportunizem acesso à água potável, formas de 
tratamento de esgoto sanitário, recuperação de áreas degradadas, coleta dos resíduos 
sólidos são fundamentais nas comunidades rurais trabalhadas.
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